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Apresentação 
 

A Secretaria da Educação de Itatiba, considerando as demandas recebidas da 
própria rede e com a reformulação do currículo Municipal no ano de 2020, 
baseado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tomou a iniciativa de 
elaborar um material de apoio ao professor, intitulado como “Coletânea de 
atividades”, com o intuito de colaborar com o desenvolvimento de atividades 
significativas para o aprendizado dos gêneros previstos para a produção de 
texto de cada ano, garantindo desta maneira um trabalho eficaz com relação 
aos aspectos do contexto de produção, discursivos e linguísticos.  
 
Para tanto, planejou-se a ampliação das ações do Programa Ler e Escrever e 
Aprender Sempre, materiais oferecidos pelo governo do Estado de São Paulo, 
incluindo experiências de diferentes fontes e de autoria, numa coletânea que 
priorizou a aprendizagem e a realidade dos estudantes do município. 
 
As atividades aqui apresentadas foram pensadas para que o professor tenha 
acesso a uma coletânea que permita o desenvolvimento de uma sequência que 
possa o ajudar no processo ensino-aprendizagem dos gêneros previstos para o 
ano letivo, garantindo tanto a exploração do contexto de produção, aspecto 
discursivo (estrutura do texto, coerência e coesão) e linguísticos (ortografia, 
pontuação, entre outros).  
 
Para a construção desse trabalho e verificação de sua eficácia de resultados 
(tanto práticos para aplicação, como de melhora no desenvolvimento da 
escrita), foi contactado um grupo de professores da Rede Municipal, que 
ministram aulas nos respectivos anos escolares do fundamental I, que 
organizaram e aplicaram as atividades aqui propostas durante o ano de 2021, 
constatando a viabilidade de aplicação e resultados positivos na aprendizagem 
dos alunos, articulados com o processo de desenvolvimento curricular. 
 
Você, professor/a, está recebendo os resultados de um material articulado 
entre currículo, materiais didáticos que possui em sala de aula e textos que são 
fruto de pesquisa e estudo, trazendo propostas de atividades e orientações 
para o trabalho em sala de aula. Esperamos que essa coletânea, que foi 
elaborada com muita seriedade e compromisso, ofereça às escolas, 
professores e estudantes, subsídios para a realização de um bom trabalho! 

 
 
 
 
 
 
 

SUELI DE MORAES TUON 
SECRETÁRIA DA EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE ITATIBA 
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Coletânea de atividades: Conto de Artimanha 

1. Objetivo 

Esta coletânea de atividades apresenta uma sequência didática que procura 
desenvolver o processo de escrita e leitura dos alunos, estimulando a leitura 
fluente, o uso da pontuação, paragrafação e o avanço na produção de textos 
de autoria (escrita de final do conto), nas questões estruturais básicas da 
narrativa (estudo do título e introdução; produção de desenvolvimento e 
desfecho do conto), bem como as questões de coesão e de coerência.  

2. Habilidades do Currículo Municipal de Itatiba/BNCC a serem 
desenvolvidas 

(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes 
pessoais, possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e terceira pessoas. 
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o 
efeito de sentido de verbos de enunciação e explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando for o caso. 
(EF04LP05) Identificar a função na leitura e usar, adequadamente, na escrita 
ponto final, de interrogação, de exclamação, dois-pontos e travessão em 
diálogos (discurso direto), vírgula em enumerações e em separação de 
vocativo e de aposto. 
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, 
bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos. 
(EF15LP15) e (EF35LP21) Reconhecer que os textos literários fazem parte do 
mundo do imaginário e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da 
humanidade, lendo e compreendendo, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas e autores. 
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão 
global. 
(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos. 
(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um texto, identificando 
substituições lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos) que contribuem 
para a continuidade do texto. 
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(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou 
digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação. 
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, 
manual ou digital. 
(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por 
substituição lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, oposição, 
conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade. 
(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em 
parágrafos segundo as normas gráficas e de acordo com as características do 
gênero textual. 
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto. 
 

3. Justificativa 

A presente coletânea apresenta uma sequência de atividades que desenvolve 

um trabalho com a leitura e produção de autoria do final de contos de 

artimanha, buscando ampliar os conhecimentos da produção escrita e da 

fluência leitora. O gênero conto de artimanha, amplia os conhecimentos 

adquiridos no primeiro semestre do 4º ano e faz uma ponte para a produção de 

autoria completa (que ocorrerá futuramente na próxima sequência que 

fizerem), visto que nessa sequência os alunos produzirão uma parte do 

desenvolvimento e o final do conto de artimanha. A escrita desses textos, 

proporciona uma segurança maior aos alunos que possuem mais dificuldades e 

estimula aos que já tem um bom conhecimento da escrita, uma vez que podem 

ter o apoio da parte inicial da história e depois construir seu próprio final, 

aprimorando o vocabulário e colocando sua criatividade em prática. É 

importante observar ainda que se trata de um gênero com uma linguagem mais 

aprimorada, o que permite fazer análises linguísticas relevantes com relação 

aos elementos conectivos.  
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4. Metodologia 

A sequência didática ocorrerá com os alunos do 4º ano, no período de junho à 
setembro, no município de Itatiba. 
Com uma rotina semanal, a sequência envolverá atividades de leitura de 
contos de artimanha, compreensão leitora dos textos, análise da linguagem e 
produção de parte do desenvolvimento e final do conto, com direito a planos 
mentais e escritos antes da produção, escrita de rascunhos, revisões coletivas 
e individuais e uso da grade de correção. 
Esse processo de aprendizagem contribuirá para modificar os hábitos de 

estudo do aluno, trazendo a ele novas formas de aprendizagem para 

autorregular sua escrita, de modo a dar ênfase ao desenvolvimento das 

competências e habilidades previstas para o segundo e terceiro bimestre. 

As aulas devem ocorrer duas vezes na semana: uma para compreensão do 

texto e análise linguística e outra para a produção/revisão dos textos. 

Toda a produção dos alunos no processo de ensino e aprendizagem será 

acompanhada pelo professor da turma, que colocará suas impressões e fará 

um atendimento aos alunos que mais precisarem de auxílio. 

 

Desenvolvimento 

1ª Etapa:  

● Discutir com os alunos: 

 

a) Vocês já ouviram falar em conto de artimanha? 

b) O que é um conto? O que pode significar artimanha? 

b) Qual a sua finalidade? 

c) Como se organiza? 

d) Quais são as personagens que costumam aparecer? 

 

● Apresentar aos alunos a proposta de trabalho: explicar o objetivo e 

informar que esta é a sequência didática que faremos ao final do segundo 

bimestre e durante o terceiro bimestre. 

2ª Etapa: 

● Iniciar o estudo com a avaliação diagnóstica inicial da produção do 

“final” conto “A velhinha inteligente”, no qual os alunos terão que colocar em 

prática o que sabem e o que ainda precisam aprender sobre a produção de 

contos de artimanha. 

● Partindo dessa avaliação, iniciar um estudo em que os alunos serão 

levados a conhecer outros contos de artimanha, fazer sua compreensão, 

análise linguística e posteriormente a produção e revisão de seus textos. Para 
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essas atividades, serão oferecidos materiais impressos pela professora e o 

livro “Ler e Escrever”. 

● Fazer um estudo da estrutura do gênero, refletindo como ele se inicia 

(analisando diferentes inícios de um conto), como se desenvolve e como é o 

seu desfecho (aqui os alunos poderão criar finais diferentes). 

● Partindo deste estudo, construir mapas mentais, planos organizacionais 

e grades de correção, que direcionarão ainda mais as ideias, ampliando a 

organização estrutural e de sentido dos textos produzidos. 

● No processo de produção dos textos, as produções devem ser 

analisadas pelo professor e, caso seja necessário, devem ser solicitados 

ajustes. O trabalho com a apresentação de amostras de textos dos próprios 

alunos (em Datashow), sem nomeá-los, mas que represente uma dificuldade 

da turma, deve ser contínuo, garantindo a reflexão sobre coerência e coesão 

textual. 

3ª Etapa: 

● Depois das atividades anteriores, os alunos produzirão o final de um 

conto, deixando suas marcas de autores. 

● Após a entrega dos textos, eles serão revistos pela professora e 

passarão por um processo de revisão, pelo qual os alunos, a partir das 

anotações, farão a revisão de sua escrita e, posteriormente digitarão o final do 

seu texto na sala de informática, estimulando o conhecimento tecnológico da 

turma. 

● Depois disso, cada aluno fará a ilustração do seu conto. 

 

4ª Etapa: 

● Os alunos ensaiarão a leitura de suas histórias e a maneira como farão 

a apresentação ao colega. 

● Após o ensaio cada aluno fará a leitura do seu final para a turma. 

● A produção será enviada para casa, junto com as provas bimestrais. 

 

5ª Etapa: 

● Solicitar a avaliação diagnóstica da produção de cada aluno, analisando-

a e colocando-a em seu portfólio a fim de comparar com a produção 

inicial. 

 

5. Avaliação: 

A avaliação acontecerá durante todo o processo, ou seja, durante a realização 

de todas as etapas. O critério será a qualidade das escritas, das atividades 

impressas e a participação dos alunos no estudo realizado, sua contribuição, 

seu interesse e o trabalho efetivamente realizado.  

6. Atividades aplicadas – CADERNO DO ALUNO 
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Sequência didática – Produção de finais de conto de artimanha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) O que é um conto?  

 

b) O que pode significar artimanha? 

 

c) Qual a sua finalidade? 

 

d) Como se organiza? 

 

d) Quais são as personagens que costumam aparecer? 
 

 

 

Nesta sequência didática aprenderemos como é o gênero Conto de Artimanha, 

quais as suas características e tipo de linguagem. Escreveremos vários finais 

de conto neste final do segundo bimestre e durante o terceiro bimestre. 

 

 

 

Você já ouviu falar em conto 

de artimanha? 

Professor, faça um levantamento de 

hipóteses, registrando em papel 

kraft as respostas dos alunos. 

Coloque esse registro afixado na 

parede, assim, quando forem 

estudando o gênero, poderão ir 

revisitando esse levantamento de 

hipóteses e verificando se estão 

corretas, acrescentando 

informações, entre outros, 
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1ª Atividade 

Professor: Explique aos alunos que nesta sequência desenvolveremos 

um trabalho de produção de texto de conto de artimanha. Faremos atividades 

que envolverão a leitura, a análise e escrita desse gênero. 

Para isso, neste primeiro momento, eles realizarão a produção inicial 

do final do conto abaixo: 

 A velhinha inteligente 

Esta é uma história que se conta até hoje 

na cidade de Carcassonne, ao sul da França. 

Há várias versões do mesmo caso, mas todas 

concordam num ponto: a cidade foi salva graças à esperteza de uma mulher.  

Há muitos e muitos séculos, a próspera cidade de Carcassonne foi 

cercada por guerreiros inimigos. Embora protegida por muralhas e portões, a 

população não estava a salvo: como ninguém podia sair, aos poucos a comida 

foi escasseando. Logo chegou o dia em que ninguém mais tinha o que comer, 

e os inimigos, do lado de fora, resistiam teimosamente, esperando a rendição 

da cidade. 

Então, o governador de Carcassonne, refletindo sobre a gravidade da 

situação, resolveu que era preferível entregar-se a ver seu povo morrer de 

fome. Entretanto, assim que ele anunciou a todos a sua resolução, uma 

senhora, madame Carcas, já bem idosa e por isso mesmo muito experiente, 

adiantou-se e disse que tinha um plano para salvar a cidade. 

Todos riram dela, porém como já se consideravam perdidos, acharam 

que não faria mal escutá-la. 

ꟷ Primeiro, tragam-me uma vaca ꟷ pediu ela. 

ꟷ Uma vaca?!? ꟷ exclamaram. ꟷ E como vamos achar uma vaca? 

Mas madame Carcas insistiu e todos se puseram a 

procurar de casa em casa.  

Vira daqui, revira de lá, encontraram, por fim, uma 

vaca muito magra, na casa de um avarento, que a havia 

escondido por medo de morrer de fome. Ele bem que 

reclamou, mas o animal foi levado até a velha senhora. 

ꟷ Agora ꟷ disse ela ꟷ juntem tudo o que puderem 

de alimentos, restos, cascas, o que encontrarem! 

Assim fizeram todos, conseguindo juntar um saco cheio de restos de 

cereais. 

ꟷ Muito bem ꟷ aprovou a madame. ꟷ Deem tudo isso à vaca! 

ꟷ À vaca?!? Isso é um absurdo! Todos nós temos fome! 

ꟷ Pois deem tudo à vaca e não vão se arrepender ꟷ garantiu a velhinha. 

Não sem relutar, fizeram o que ela dizia. A vaca, rapidamente, engoliu 

aquilo que para todos parecia um banquete desperdiçado. 
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ꟷ Agora abram com cuidado os portões e deixem a vaca sair ꟷ ordenou 

a senhora. 

ꟷ Essa velha é louca! ꟷ gritaram alguns. Mas como madame insistiu 

com tanta segurança, resolveram obedecer-lhe até o fim. 

 

 

Você notou que este texto não terminou? 

Pois é! Observe que a Madame Carcas está planejando algo.  

O que será que ela está pensando? 

Refletindo sobre isso, escreva o final dessa história! 

 

Professor, a seguir, solicite que os alunos façam o final na história. Após a 

escrita, solicite que recortem no local indicado na folha, retirando-a desse 

caderno, assim, você poderá guardá-la em seu portifólio para fazer as análises. 
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Escola:_________________________________________________________ 

Nome do aluno:__________________________________________________ 

4º ano ___  Data:___________________ 

 

PRODUÇÃO INICIAL - GÊNERO “CONTO DE ARTIMANHA” – 4º ANO 

Leia novamente o conto “A velhinha inteligente” e escreva um final para 

essa história.  

 FINAL DO CONTO “A VELHINHA INTELIGENTE” 
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2ª Atividade  

 

 

  
Professor, explique aos alunos que a seguir você fará a leitura do conto 

Sopa de pedras, que tem Pedro Malasarte como protagonista. Questione-os:  

 

 Vocês conhecem Malasarte ou já ouviram falar dele? Às vezes o 

nome aparece como Malasartes. Já ouviram alguma história 

desse personagem?  

Resposta pessoal. Espera-se que os alunos respondam algo semelhante a: um 

personagem que vence o outro através da elaboração de um plano. Esperteza e 

artimanha ajudam, pois indicam que o personagem deverá fazer algo “bem pensado” 

para sair-se bem na história. 



            

                                  

 

16 
 

 Considerando o título do conto, do que será que o texto irá tratar? 

Será que é possível fazer uma sopa de pedras? 
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VOCABULÁRIO 
Trouxa: embrulho de pano para transportar objetos. 
Arranchar: abrigar-se provisoriamente. 
Fumegar: lançar fumaça. 
Atiçar: promover, avivar. 
Negacear: fingir. 
Incrédulo: que(m) é difícil de ser convencido. 

Refletindo sobre o texto 
 1.  O que você pensou sobre o texto, anteriormente, se confirmou ao 

longo da leitura? Explique. 
  

 Resposta pessoal. 
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2. Como é Pedro Malasarte? Recupere no texto características que 

podemos atribuir a ele. 
  

Espera-se que as crianças concluam que ele é um cara danado de esperto e muito matreiro; 

elabora um plano bem inteligente para enganar a velha avarenta; usa a lábia; fala de um jeito que 

convence a velha de que está, mesmo, fazendo uma sopa de pedras; é determinado; não desiste 

do seu plano e quer ganhar a aposta. É importante pedir, sempre, que as crianças justifiquem os 

apontamentos, já que algumas características aparecem de forma explícita no texto e outras não. 

 

  

3. Por que Malasarte engana a velha? Em que contexto se dá a 

enganação? 
  

Especificamente no conto sopa de pedras, o texto aponta que a velha é avarenta e pão-duro. 

Nesse caso, ela seria a mais forte, pois tem uma condição de vida melhor (mora num sítio, tem 

comida etc.) e não dá ou divide o que tem com os mais necessitados. Já Malasarte, usa a 

artimanha para convencê-la e conseguir comer. Como apontado na introdução, ele “sempre leva 

a melhor diante dos poderosos, avarentos, orgulhosos ou vaidosos”. Em alguns contos, 

Malasarte aparece como um herói humilde que faz justiça. Em outros, é só um malandro que 

tenta sobreviver. 

 

Uso do Dicionário 

1- Reescreva as frases a seguir substituindo as palavras em destaque por 
outras com significados adequados ao contexto. Não se esqueça de fazer 
as adaptações necessárias. 

 a) Os matutos falavam de uma velha avarenta que morava num sítio pros 

lados do rio. 

Os sertanejos falavam de uma velha avarenta que morava num sítio pros lados do rio. 

 

 

b) Mas o Pedro Malasarte, muito matreiro, já tinha um plano na cabeça. 

Mas o Pedro Malasarte, muito esperto, já tinha um plano na cabeça. 

 

  

c) ― A senhora não tem uma linguicinha no fumeiro? 

― A senhora não tem uma linguicinha no defumador de alimentos? 
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2) Releia o trecho abaixo: 

 

 a) No texto está escrito que a velha é avarenta. No próprio texto os 

personagens explicam o significado dessa palavra. Releia o trecho acima e 

copie o parágrafo que explica o significado dessa palavra. 

ꟷ A velha é unha-de-fome. Não dá comida nem pros cachorros que guardam a casa dela – 

dizia um. 

b) A palavra matutos também está destacada. No trecho há outras palavras 

que se referem a matutos. Assinale a alternativa correta. 

 

(   ) “cara danado de esperto”.                                                                                              

( x) “pessoal na porta da venda”. 

(   ) “velha avarenta”. 

(   ) “cachorros que guardam a casa dela”. 

 

3ª Atividade 

Leitura e compreensão do texto “Sopa de Pedras” 

1- Qual foi a aposta que Pedro fez com os matutos? 

 

2- Pedro conseguiu que a velha lhe desse vários ingredientes para a sua 

sopa. 

a) Copie do texto todos os ingredientes que a velha deu para Malasarte colocar 

na sopa. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

b) Como Pedro conseguiu que a velha, mesmo sendo avarenta, desse todos os 

ingredientes? 

Ele apostou que a velha lhe daria uma porção de coisas. 

Os ingredientes foram: cebola, cheiro verde, alho com sal, tomate, courinho de porco, 

batatas, macarrão e linguiça. 

Ele a deixou curiosa com a sua sopa de pedras. 
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3- Ligue as personagens às suas falas: 

matutos 

― Hum, a sopa tá cheirando gostosa! Será 
que as pedras já amoleceram? 

velha 

“― Querem apostar que pra mim ela vai dar 
uma porção de coisas, e de boa vontade?” 

Pedro Malasarte 

“― Tu tá é doido! ― disseram todos. ― 
Aquela velha avarenta não dá nem risada!” 

 4- Releia o trecho em destaque: 

“Mas o Pedro Malasarte, muito matreiro, já tinha um plano na cabeça.” 

Qual era o plano de Pedro Malasarte? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

5- Enumere as frases, do 1 a 6, de acordo com a ordem dos 

acontecimentos: 

(  6  ) Malasarte foi cobrar o dinheiro da aposta. 

(  5  ) A velha buscou alguns temperos para a sopa. 

(  2  ) Os matutos falavam sobre uma velha avarenta. 

(  1  ) Pedro ouviu a conversa na venda. 

(  4  ) Pedro abrigou-se próximo à porteira do sítio da velha. 

(  3  ) Pedro fez uma aposta com os matutos. 

 

O plano de Pedro Malasarte era de ir à casa da velha, deixá-la curiosa e com muita vontade 

de tomar uma sopa de pedras, para assim, ganhar os alimentos que seriam os ingredientes 

da sopa. 
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4ª Atividade 

Na primeira atividade você escreveu um final para o conto “A velhinha 
inteligente”, porém, não ficou sabendo como era que ele terminava. Agora 
chegou a hora! 

 A velhinha inteligente 

Esta é uma história que se conta até hoje 

na cidade de Carcassonne, ao sul da França. 

Há várias versões do mesmo caso, mas todas 

concordam num ponto: a cidade foi salva graças à esperteza de uma mulher.  

Há muitos e muitos séculos, a próspera cidade de Carcassonne foi 

cercada por guerreiros inimigos. Embora protegida por muralhas e portões, a 

população não estava a salvo: como ninguém podia sair, aos poucos a comida 

foi escasseando. Logo chegou o dia em que ninguém mais tinha o que comer, 

e os inimigos, do lado de fora, resistiam teimosamente, esperando a rendição 

da cidade. 

Então, o governador de Carcassonne, refletindo sobre a gravidade da 

situação, resolveu que era preferível entregar-se a ver seu povo morrer de 

fome. Entretanto, assim que ele anunciou a todos a sua resolução, uma 

senhora, madame Carcas, já bem idosa e por isso mesmo muito experiente, 

adiantou-se e disse que tinha um plano para salvar a cidade. 

Todos riram dela, porém como já se consideravam perdidos, acharam 

que não faria mal escutá-la. 

ꟷ Primeiro, tragam-me uma vaca – pediu ela. 

ꟷ Uma vaca?!? – exclamaram. – E como vamos achar uma vaca? 

Mas madame Carcas insistiu e todos se puseram a 

procurar de casa em casa.  

Vira daqui, revira de lá, encontraram, por fim, uma 

vaca muito magra, na casa de um avarento, que a havia 

escondido por medo de morrer de fome. Ele bem que 

reclamou, mas o animal foi levado até a velha senhora. 

ꟷ Agora – disse ela – juntem tudo o que puderem 

de alimentos: restos, cascas, o que encontrarem! 

Assim fizeram todos, conseguindo juntar um saco cheio de restos de 

cereais. 

ꟷ Muito bem – aprovou a madame. – Deem tudo isso à vaca! 

ꟷ À vaca?!? Isso é um absurdo! Todos nós temos fome! 

ꟷ Pois deem tudo à vaca e não vão se arrepender – garantiu a velhinha. 

Não sem relutar, fizeram o que ela dizia. A vaca, rapidamente, engoliu 

aquilo que para todos parecia um banquete desperdiçado. 

ꟷ Agora abram com cuidado os portões e deixem a vaca sair – ordenou 

a senhora. 

ꟷ Essa velha é louca! – gritaram alguns. Mas como madame insistiu 

com tanta segurança, resolveram obedecer-lhe até o fim. 
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Continuando a história... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudando o texto 

 

1. Por que os moradores da cidade acham um absurdo os pedidos da 

velhinha? 

 

__________________________________________________________________ 

 

 

 

Porque eles tinham que abrir mão do único alimento que possuíam e isso era, para todos, correr o risco 

de morrer de fome. 
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2.    Coloque (F) para falso e (V) para verdadeiro. O plano de Madame Carcas 

dá certo porque a velhinha 

( V ) conhece muito bem as pessoas da cidade e sabia que o avarento tinha uma 

vaca escondida em casa. 

( V ) percebe que o exército inimigo também estava com fome e a situação dos 

soldados não era das melhores. 

( F ) não queria convencer os inimigos a desistir de invadir Carcassonne, fazendo 

com que pensassem que a cidade estava forte, com bastante alimento e que 

não ia se render. 

3.    Há vários trechos no conto que indicam que madame Carcas tinha certeza 

de que o plano daria certo. Localize as expressões e palavras no texto e 

grife-as. 

 

4. Assinale as alternativas corretas. Madame Carcas se parece com Pedro 

Malasarte? 

(A) Não, pois ela não procura enganar nenhuma pessoa. 

X  (B) Sim, ela também é esperta e inteligente. 

(C) Não, pois os moradores da cidade acreditavam nela. 

X (D)  Sim, assim como os moradores da cidade não acreditavam que ela 

venceria os inimigos, o pessoal da venda também não acreditava em 

Malasarte. 

 

Estudando a pontuação do texto 

Aposto e vocativo 

Você já ouviu falar nesses nomes? 
Esses termos são utilizados quando vamos escrever nossos textos, para que 

eles fiquem bem organizados e com as pausas necessárias para uma boa 
compreensão do que você quer contar. 

Veja o que cada um pode lhe ajudar na escrita: 
 

 
Aposto 

 
Primeiramente, vejamos o que é aposto. Observe a frase a seguir: 

Malasarte, muito matreiro, já tinha um plano na cabeça. 

Retome os termos: insistiu, garantiu, ordenou e aprovou. 
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Veja que o trecho “muito matreiro” está explicando quem é o sujeito da oração 
“Malasarte”. Esse trecho é o aposto da oração. 
Podemos concluir que o aposto é uma palavra ou expressão que explica ou 
que se relaciona com um termo anterior com a finalidade de esclarecer, 
explicar ou detalhar melhor esse termo. 
 
Há alguns tipos de apostos: 

• Explicativo: usado para explicar o termo anterior: Monteiro Lobato, autor do 
Sitio do pica-pau amarelo, é considerado um dos maiores autores de livros 
infantis brasileiro. 
• Especificador: individualiza, coloca à parte um substantivo de sentido 
genérico: Eva Furnari nasceu em Roma, na Itália, em 1948. 
• Enumerador: sequência de termos usados para desenvolver ou especificar 
um termo anterior: O aluno dever ir à escola munido de todo material 
escolar: borracha, lápis, caderno, cola, tesoura, apontador e régua. 
• Resumidor: resume termos anteriores: Funcionários da limpeza, auxiliares, 
coordenadores, professores, todos devem comparecer à reunião. 
 

Vocativo 
 
Observe as orações: 
 

1. Amigos, vamos ao cinema hoje? 
2. Lindos, nada de bagunça no refeitório! 

 
Os termos “amigos” e “lindos” são vocativos, usados para se dirigir a quem 
escuta de formas ou intenções diferentes, como nos períodos anteriores: a 
utilização de um substantivo na primeira frase e de um adjetivo na segunda.  
 
Podemos concluir que: 
 
Vocativo: é a palavra, termo, expressão utilizada pelo falante para se dirigir ao 
interlocutor por meio do próprio nome, de um substantivo, adjetivo ou apelido. 
  

5.    Retire do texto e escreva abaixo, uma frase em que o vocativo esteja 

presente. 

  

6.    Releia o trecho do texto. Após, grife o aposto. 

 

 

 

ꟷ Veja, senhor, eles deixaram uma vaca escapar. 

ꟷ Agora – disse ela – juntem tudo o que puderem de alimentos: restos, 

cascas, o que encontrarem! 

Assim fizeram todos, conseguindo juntar um saco cheio de restos de 

cereais. 

https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/adjetivo-qualificar-ou-dar-qualidade.htm
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A quem o aposto se refere? 

 

5ª Atividade 

Revisão de texto coletiva. 

Professor, nesta atividade você deverá apresentar o texto em Datashow ou 

trazê-lo previamente escrito em papel kraft.  

 Leia o texto para a turma. 

 Questione se o texto está bem escrito ou se precisa de ajustes. Reflita 

com a turma sobre os ajustes que são necessários: falta de conectivos, 

pontuação e finalização do conto. 

Após esse primeiro momento, explique que irá ler o texto e que todos deverão 

auxiliá-lo nos ajustes. Escreva na lousa a nova versão. Se achar pertinente, peça 

que os alunos registrem a nova versão no caderno, isso auxiliará na percepção da 

pontuação e estrutura do texto. 

Modelo de texto para ser projetado: 

- Essa velha é louca – Mas mesmo assim resolveram 

obedecer a senhora velhinha. Eles foram dar a vida para a 

vaca e a deixaram correr a frente do portão. E disse um dos 

guardiões do grupo de invasores: 

- Oba Mandaram comida para nós soldados – mas Não era 

comida normal então quando Eles comeram sentirão muitas 

cólicas estomacais então beberam água  Mas como a água 

era salgada eles sentiram um estralo no seu corpo que 

acabaram desmaiando e toda a vila falou 

- Eba Eba! – para a idosa. 
 

6ª Atividade 

Leitura e produção de final do conto “A cumbuca de ouro”.  

Leitura do conto “A cumbuca de ouro”. Professor: faça uma reflexão oral sobre o 

conteúdo do conto e peça para os alunos grifarem no texto os trechos que possam 

justificar as respostas: 

1- Quais as características do personagem pobre? E do rico? 

2- O que o pobre fez ao descobrir a cumbuca? 

O aposto se refere aos alimentos. 
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3- Qual foi a reação do rico ao ouvir a história do pobre? 

4- Como poderia terminar essa história? 

A Cumbuca de ouro 

Eram dois vizinhos, um rico e outro pobre, que viviam discutindo. O rico 
gostava de pregar peças no pobre. 

Um dia, o pobre foi à casa do rico propor um negócio. Queria que ele lhe 
arrendasse um pedaço de terra que servisse para a plantação de uma roça de 
milho. O rico imediatamente pensou num pedaço de terra que não valia coisa 
nenhuma, por onde nem formigas passavam. 
O negócio foi fechado. 

O pobre voltou para sua casinha e foi 
com sua mulher ver a tal terra. Lá chegados, 
descobriram uma cumbuca (espécie de 
vaso). 

— Nossa! Esta cumbuca está cheia de 
moedas, venha ver! 

— É de ouro! — disse a mulher. — 
Estamos feitos! 

— Não — disse o marido, que era homem de muita honestidade — A 
cumbuca não está na minha terra e, portanto, não me pertence. Meu dever é 
contar ao dono da propriedade. 

Então o homem foi até a casa do rico. 
— Bem — disse o dono da propriedade — nesse caso desmancho o 

negócio feito. Não posso arrendar terras que dão cumbucas de ouro. 
O pobre voltou para sua casinha, e o rico foi correndo tomar posse da 

grande riqueza. Mas, quando chegou lá, só viu uma coisa: uma cumbuca cheia 
de vespas terríveis. 

— Ah! — exclamou. — Aquele malandro quis trapacear comigo, mas vou 
pregar-lhe uma boa peça. 

Botou a cumbuca de vespas num saco e encaminhou-se para a casinha 
do pobre. 
 
Agora é com você! Escreva um final para essa história: 
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7ª Atividade 

Será possível uma árvore dar dinheiro? Leia o texto abaixo. 

 

Agora responda: 

1. Por que Malasarte quis enganar o boiadeiro? 

Malasarte quis enganar o boiadeiro porque precisava conseguir dinheiro para pagar o dono 

da pensão em que morava. Para isso, usa da astúcia e esperteza para alcançar o seu 

objetivo. 

2. Como é o plano de Malasarte? 

O plano consiste em conseguir cera com o vendedor de mel, trocar a nota por moedas, 
encontrar uma árvore na beira da estrada e pregar as moedas na folhagem, utilizando a 
cera. Assim Malasarte iria apanhar as moedas que cairiam da árvore e dizer ao viajante, que 
observava a cena, que a árvore era mágica e dava dinheiro. 
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3.  O plano de Malasarte dá certo pelo fato de que 

   (A) ele era amigo do boiadeiro, que confiava muito nele. 

   (B) a árvore era uma espécie rara e dava dinheiro de verdade. 

   (C) o boiadeiro era inocente e acreditava nas pessoas. 

X (D) o boiadeiro era ganancioso e queria enganar Pedro. 

4. Esse texto é um conto de artimanha. Explique por que podemos 

chamá-lo desta maneira. 

Trata-se de um conto de artimanha porque tem um protagonista esperto que 

aparentemente é mais fraco; tem um personagem mais forte que é enganado; e há um 

plano bem elaborado pelo protagonista, que vence o antagonista. 

5. Com base no que discutimos até aqui, complete o quadro abaixo: 

 

Todo conto de artimanha tem:  

 Um protagonista esperto que usa a esperteza como arma para vencer.  

 Um antagonista enganado, que seria mais forte que o protagonista por ser mais 
rico e ter uma condição social mais elevada (como a velha avarenta, em a Sopa de 
pedras, e o boiadeiro, em Á arvore que dava dinheiro) ou mais poderoso (como o 
exército inimigo, em A velhinha inteligente).  

 O protagonista elabora um plano inteligente para enganar o antagonista ou se 
vingar dele.  

 O leitor só sabe do plano à medida que vai sendo realizado pelo protagonista. 

6. Em todo conto de artimanha sempre há um protagonista esperto 

que vence o antagonista? Vamos retomar os três contos lidos e 

discutir: 

 

Como são os protagonistas desses contos? Anote. 
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Como são os antagonistas? Anote. 

 

8ª Atividade 

Revisão de texto coletiva. 

Professor, nesta atividade você deverá apresentar o texto em Datashow.  

 Leia o texto para a turma. 

 Questione se o texto está bem escrito ou se precisa de ajustes. Reflita com 

a turma os ajustes que são necessários: falta de conectivos, pontuação e 

finalização do conto. 

Após esse primeiro momento, explique que irá ler o texto e que todos deverão 

auxiliá-lo nos ajustes. Escreva na lousa a nova versão. Se achar pertinente, peça 

que os alunos registrem a nova versão no caderno, isso auxiliará na percepção da 

pontuação e estrutura do texto. 
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REVISÃO - final de conto 

A Cumbuca de Ouro 

Eram dois vizinhos, um rico e outro pobre, que viviam discutindo. O rico 
gostava de pregar peças no pobre. 

Um dia, o pobre foi à casa do rico propor um negócio. Queria que ele lhe 
arrendasse um pedaço de terra que servisse para a plantação de uma roça de 
milho. O rico imediatamente pensou num pedaço de terra que não valia coisa 
nenhuma, por onde nem formigas passavam. O negócio foi fechado. 

O pobre voltou para sua casinha e foi com sua mulher ver a tal terra. Lá 
chegados, descobriram uma cumbuca (espécie de vaso).  

— Nossa! Esta cumbuca está cheia 
de moedas, venha ver! 

— É de ouro! — disse a mulher. — 
Estamos feitos! 

— Não — disse o marido, que era 
homem de muita honestidade. — A cumbuca 
não está na minha terra e, portanto, não me 
pertence. Meu dever é contar ao dono da 
propriedade. 

Então o homem foi até a casa do rico. 
— Bem — disse o dono da propriedade — nesse caso desmancho o 

negócio feito. Não posso arrendar terras que dão cumbucas de ouro. 
O pobre voltou para sua casinha, e o rico foi correndo tomar posse da 

grande riqueza. Mas, quando chegou lá, só viu uma coisa: uma cumbuca cheia 
de vespas terríveis. 

— Ah! — exclamou — Aquele malandro quis trapacear comigo, mas vou 
pregar-lhe uma boa peça. 

Botou a cumbuca de vespas num saco e encaminhou-se para a casinha 
do pobre. 

— Ó compadre, feche a porta e deixe só meia janela aberta. Tenho um 
lindo presente para você. 

Modelo de texto para ser projetado: 

    E o pobre foi para a janela e disse: 

    - O que você tem? 

    - Eu tenho comida para você. 
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    - Mas não precisa, eu tenho comida. 

Então tá. 

E o rico voltou com a sacola, e chamou: 

    o pobre e o ele saiu pra fora e o rico jogou a  

sacola, e o pobre saiu correndo 

    E quando ele voltou, achou o ouro e comprou  

tudo o que ele queria. 

 

Depois desse momento, leia o final do texto, escrito pela autora: 

O pobre fechou a porta, deixando só meia janela aberta. O rico, então, 

jogou lá dentro a cumbuca de vespas. 

— Aí tem, compadre, a cumbuca de moedas que você achou em minhas 

terras. Aproveite esse grande tesouro — e ficou rindo. 

Mas assim que a cumbuca caiu no chão, as vespas se transformaram 

em moedas de ouro, que rolaram. 

Lá de fora o rico ouviu o 

barulhinho e desconfiou. E disse: 

— Compadre, abra a porta, quero 

ver uma coisa.  

Mas o pobre respondeu: 

— Não caia nessa. Estou aqui que 

nem sei o que fazer com tantas vespas 

em cima. Não quero que elas ferrem o 

meu bom vizinho. Fuja, compadre! 

E foi assim que o pobre ficou rico e o rico 

ficou ridículo.     Sandra Aymone. A cumbuca de ouro. 
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9ª Atividade 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 206 a 208. 
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10ª Atividade  

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 209 a 210. 
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37 
 

 

11ª Atividade 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 210 a 212. 
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12ª Atividade 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – página 214. 

Analisando a linguagem do texto 

 

 

13ª Atividade 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 219 a 220. 
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14ª Atividade 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 221 e 222. 

 

 



            

                                  

 

43 
 

 

15ª Atividade 

Atividade de compreensão leitora e análise linguística. 

O cego e o dinheiro enterrado 

                                                                        
   Um cego, muito econômico, guardava suas moedas em casa e, temendo os 
ladrões, resolveu esconder seu tesouro no quintal. Cavou um buraco ao pé de uma 
árvore, debaixo da raiz, e deixou seu dinheiro bem disfarçado. 

Sucedeu que um vizinho seu, vendo-o 
ir tão cedo para o fundo do quintal, 
acompanhou-o, descobrindo o segredo. 
Quando anoiteceu, voltou à árvore e furtou 
todo o dinheiro que o cego enterrava.  
       Pela manhã, o dono veio tateando, e 
verificou ter sido roubado. Como não 
resolvia chorar ou queixar-se, fingiu não 
ter sido visitado pelo ladrão e começou a 
pensar em uma forma de readquirir seu 
dinheiro, sem barulhos. 
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       Foi procurar o vizinho e lhe falou: 
       — Vizinho, nesse tempo, ninguém pode ter confiança senão em si mesmo, 
apesar dos dentes morderem a língua e ambos viverem juntos. Juntei minhas 
economias e escondi num pé de árvore ali no meu quintal, pensando ser um lugar 
seguro. Acabo de receber um bom dinheiro e vim pedir conselho a você. Guardo 
tudo junto ou levo esse dinheiro para a cidade? 
       O vizinho pensou logo em pegar todo o dinheiro do cego e aconselhou-o que 
deixasse tudo junto, no mesmo canto já antigo. 
       E logo que escureceu, correu e foi levar o que havia tirado na noite anterior, 
para o cego não desconfiar. Cobriu tudo de areia, alisou, retirou-se. Mais tarde, o 
cego procurou o cantinho velho e tomou posse do seu dinheiro ali colocado pelo 
vizinho que sonhava ficar com tudo. 
       E quando o ladrão voltou, encontrou apenas o buraco oco, sem um níquel 
sequer. 

Luís da Câmara Cascudo 
 

VOCABULÁRIO 

1) Encontre, no texto, sinônimos para as palavras: 

a) apalpando: tateando 
b) dinheiro, moeda: níquel 
c) vazio: oco 
d) suspeitar: desconfiar 

ATIVIDADES TEXTUAIS 

1) Enumere corretamente os fatos de acordo como aconteceram no texto. 

(  2 ) O vizinho viu o cego enterrando o dinheiro e à noite roubou-o. 

( 4 ) O cego foi "aconselhar-se" com o vizinho, visando reaver o dinheiro que lhe 

fora roubado.  

( 1 ) Um homem cego, temendo ser roubado, escondia seu dinheiro no quintal.  

( 3 ) Pela manhã, o cego descobriu que fora roubado.  

( 5) O vizinho, imaginando roubar o suposto dinheiro que o cego disse ter recebido, 

volta ao local e, para o cego não desconfiar, coloca todo o dinheiro que havia 

roubado no mesmo lugar, cobrindo bem o buraco. 

( 6 ) O cego consegue reaver o dinheiro.  

 

2) Por que o cego escondia o dinheiro no quintal? 

__________________________________________________________________ 

3) Qual dos dois personagens do texto se mostrou mais esperto? Justifique: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

O homem escondia seu dinheiro porque temia ser furtado. 

Espera-se que os alunos percebam que foi o cego, pois, mesmo sendo enganado na primeira 

vez, consegue reaver o seu dinheiro através de um plano astuto. 
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4) Para ter seu dinheiro de volta, o cego demonstrou: 

(a) bondade e paciência                                  X (c) inteligência e esperteza   

(b) egoísmo e intolerância                           (d) humildade e bondade  

5) “Sucedeu que um vizinho seu, vendo-o ir tão cedo para o fundo do quintal, 

acompanhou-o, descobrindo o segredo.” A palavra “sucedeu” poderia ser 

substituída por qual outra palavra sem alterar o significado no texto? 

X(a) Aconteceu                (b) Percebeu                  (c) Entendeu              (d) Esperou 

ATIVIDADES DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 

1. Informe qual a função de cada palavra ou expressão sublinhada, presente 

nas frases abaixo: 

a) " Um cego, muito econômico, guardava suas moedas em casa e, temendo os 

ladrões, resolveu esconder seu tesouro no quintal."  

Muito: ideia de intensidade/quantidade. 
 

b) " Quando anoiteceu, voltou à árvore e furtou todo o dinheiro que o cego 
enterrava."  
Quando: ideia de tempo. 
 

E: ideia de adição. 
 

 
2)  Em qual das alternativas abaixo há uma expressão (em negrito) que indica 
tempo?  
 
    (a) “Cavou um buraco ao pé de uma árvore, debaixo da raiz”.  
X (b) “Pela manhã, o dono veio tateando, e verificou ter sido roubado.” 
    (c) “Juntei minhas economias e escondi num pé de árvore ali no meu quintal”. 
    (d) “e deixou seu dinheiro bem disfarçado.” 

 

16ª Atividade 

Hora de escrever! 

O texto que você lerá é um trecho do texto “O sapo com medo d'água” de Luís 

da Câmara Cascudo.  
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Entendendo a história 

1. Quais ameaças são feitas ao sapo? 
  

O sapo é ameaçado de ser jogado nos espinhos, queimado, sacudido nas pedras e furado à 

faca. 

2. Como o sapo reage? 
O sapo reage dizendo que essas ameaças não fazem mal a ele. Mas, quando ameaçam de 
jogá-lo na lagoa, ele reage pedindo que o coloquem no fogo e não na água, porque ele se 
afoga. 

3. No trecho lido, é possível notar que o sapo cria uma estratégia para 

que os meninos não lhe façam mal. Que plano foi colocado em prática 

pelo sapo para enganar os meninos? 

 Para se livrar dos meninos, a estratégia do sapo foi dizer que aquilo que poderia mata-lo lhe 
faria bem e o que lhe faria bem era algo ruim, a final, a intenção dos meninos era fazer o 
mal, portanto optariam pela pior opção. 

4. Será que o sapo consegue se livrar dos meninos? Como você acha 

que acaba essa história? Escreva um final para ela. 
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Analisando a sua produção, leia os itens abaixo e faça uma checagem em seu 

texto (coloque um X nos itens que você fez): 

Deu continuidade à história?   

Mostrou, por meio da escrita, a esperteza do sapo?   

Finalizou a história com um final em que o sapo conseguiu escapar 
dos meninos? 

  

Colocou os sinais de pontuação necessários (ponto final, vírgula, 
exclamação, interrogação)? 

  

Inseriu o espaço para indicar parágrafo?   

Iniciou os parágrafos com letra maiúscula?   

Utilizou dois pontos e travessão quando houve diálogos?   

Revisou a ortografia?   

Revisou a acentuação das palavras?   

 

17ª Atividade 

Leitura de conto de artimanha escrito em cordel. 

Professor, faça uma reflexão oral sobre o conteúdo do conto e peça para os 

alunos grifar no texto os trechos que possam justificar as respostas: 

1- Por que Malasartes resolveu ir à casa do casal? 

2- Como Malasartes podia saber o que o casal escondia dele? 

3- Para que Malasartes capturou um corvo? Qual era o seu plano? 

4- Como Malasartes conseguiu enganar o casal? 

5- Malasartes ficou com o dinheiro? 
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18ª Atividade 

Professor, essa atividade de revisão de texto pode ser feita em duplas ou 

individualmente, por favor, providencie cópia para cada aluno. 

 

Revisão de texto 

Leia o final do conto que um aluno do 4º ano criou: 

O saco adivinho 

(...) Malasartes, novamente, educado agradeceu, mas olhando para o 

saco deu-lhe um chute que doeu. 

 

O que o saco falou disse a esposa 

Disse que no armário tem comida então o urubu saiu e farejou comida, Malasartes 

seguiu o urubu e abriu o armário e viu muita comida, o urubu derrubou toda a 

comida. 

       Enquanto o casal limpava, Malasartes foi na gaveta e pegou todo o dinheiro e 

foi embora. 

       Foi à casa de Nicolau e deu o dinheiro que o casal devia. 

       Nicolau despejou o casal. 

 

 
Agora é com você: 
O final do conto está bem escrito? Falta organizar alguma informação? 
O que o aluno escreveu e o que realmente queria escrever? 

Reescreva o trecho, fazendo as alterações necessárias. 

Espera-se que o aluno perceba e coloque em sua reescrita os parágrafos, pontos e elementos de coesão 
que estão faltando no trecho. 
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19ª Atividade 

Agora leia outra versão do conto: 
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Compreendendo o texto 

 1.    Quem é o protagonista esperto nesse conto? 

O protagonista é Pedro Malasarte. 
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2. Quem foi enganado? 

A mulher e o marido foram enganados. 

  
3.    Qual foi o plano (a artimanha) do esperto? 

Com a porta que herdou, Pedro caça um urubu, que fica com a perna quebrada e sai pela 
estrada. Ele usa a porta para subir no telhado de uma casa em que a mulher lhe trata mal e 
aproveita para espiar tudo o que os moradores cozinhavam e conversavam. Pedro vê que a 
mulher esconde do marido toda a comida boa. Quando vê o marido chegando, ele desce do 
telhado e vai pedir comida. Finge que é mágico e vai contando ao marido tudo o que tem. Ao 
final, come tudo de bom e ainda vende o urubu. 

  
4. Por que Pedro enganou a família? 

Porque ele estava com fome e a dona da casa, mesmo tendo comida, lhe trata mal e nega-se a 
dar comida. 

  
5. O urubu era mágico? Então como Pedro sabia das coisas? 

O urubu não era mágico. Ele sabia das coisas porque subiu no telhado e viu e ouviu tudo o que 
ocorria dentro da casa. 

6. No final da história, a família percebeu que havia sido enganada? 

Justifique a sua resposta. 

A família não percebeu que estava sendo enganada porque quiseram comprar o urubu que eles 
achavam que adivinhava os fatos.  

  
7.    Leia o trecho “Fechado o negócio, Pedro Malasartes partiu satisfeito e 
vingado”. Explique por que ele saiu dessa maneira. 

Porque a mulher foi obrigada a dar os alimentos que possuía, caso contrário ia se passar por 
mentirosa ao marido. 

 
8. Retome a leitura do conto “O sapo com medo d’água” e “De como 
Malasartes fez o urubu falar” e preencha o quadro abaixo: 

 

 
Conto 

 
Qual a 

motivação? 

 
Qual a artimanha 

utilizada? 
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20ª Atividade 

Professor, é tempo de avaliar! Vamos verificar o que seus alunos já sabem 

sobre a produção de final de conto? E o que eles ainda precisam aprender? 

Produção de final de conto – Avaliação de percurso 

 
O texto abaixo está sem final! 
O que será que aconteceu com a história? 

Leia o texto, realize o planejamento da produção e depois invente um final para 

ele. Capriche! 

  

Pedro Malasartes e os porcos 
  

Pedro Malasartes, uma vez, arranjou um emprego de guardador de 
porcos. Mas ele era maltratado pelo patrão, que lhe dava pouca comida e 
nunca lhe pagava o salário. 
        Um dia, Pedro estava guardando os porcos perto de um lamaçal. Então 
passou por ali um homem que quis comprar os animais. Pedro Malasartes 
fingiu que era dono deles e vendeu os porcos todos, com a condição de ficar 
com seus rabos. 
      Assim que o homem foi embora, enterrou os rabos com a ponta de fora 
e começou a gritar pelo patrão: 
       — Patrão, patrão, os porcos se 
afundaram todos no lamaçal. Socorro! 
Patrão, patrão! 
      O patrão, ouvindo o berreiro, veio 
correndo. Quando viu os rabos na lama, 
pegou num deles e puxou, pensando que 
puxava um porco. Mas só saiu o rabo 
mesmo. 
      Então, Pedro Malasartes, muito abusado, preveniu o patrão: 
      — Assim não, patrão, que o rabo não aguenta. Eles só saem daí se a 
gente arrancar com a pá. 
      — Pois vá buscar a pá, anda! Traga logo as duas. 
      Ele, numa corrida, obedeceu, sabia que o patrão guardava duas bolsas 
de dinheiro bem escondidas.  Chegando à casa do patrão, vendo a mulher e a 
filha passeando no jardim, lhes disse: 
       — O patrão mandou que me entregassem duas sacolas de dinheiro que 
estão guardadas dentro da casa. Falou ainda que a senhora sabe bem onde 
estão. 
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Professor, o planejamento do texto pode ser realizado coletivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor, a seguir, solicite que os alunos façam o final na história. Após a 

escrita, solicite que recortem no local indicado na folha, retirando-a desse 

caderno, assim, você poderá guardá-la em seu portifólio para fazer as análises. 
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Escola:_________________________________________________________ 

Nome do aluno:__________________________________________________ 

4º ano ____ Data:___________________ 

 

AVALIAÇÃO DE PERCURSO - GÊNERO “CONTO DE ARTIMANHA” 

Leia novamente o conto “Pedro Malasartes e os porcos” e escreva um final 
para essa história.  
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21ª Atividade 

Conheça o final do texto: 

 

Pedro Malasartes e os porcos 

 

Pedro Malasartes, uma vez, arranjou um emprego de guardador de 
porcos. Mas ele vivia com raiva do patrão, que lhe dava pouca comida e 
pagava muito mal. 
        Um dia Pedro estava guardando os porcos perto de um lamaçal. Então 
passou por ali um homem que quis comprar os animais. Pedro Malasartes 
fingiu que era dono deles e vendeu os porcos todos, com a condição de ficar 
com seus rabos. 
      Assim que o homem foi embora, enterrou os rabos com a ponta de fora 
e começou a gritar pelo patrão: 
       — Patrão, patrão, os porcos se afundaram todos no lamaçal. Socorro! 
Patrão, patrão! 
      O patrão, ouvindo o berreiro, veio correndo. Quando viu os rabos na 
lama, pegou num deles e puxou, pensando que puxava um porco. Mas só saiu 
o rabo mesmo.  
      Então, Pedro Malasartes, muito abusado, preveniu o patrão: 
      — Assim não, patrão, que o rabo não aguenta. Eles só saem daí se a 
gente arrancar com a pá. 
      — Pois vá buscar a pá, anda! Traga logo as duas. 
      Ele, numa corrida, 
obedeceu, sabia que o patrão 
guardava duas bolsas de dinheiro 
bem escondidas.  Chegando à casa 
do patrão, vendo a mulher e a filha 
passeando no jardim, lhes disse: 
       — O patrão mandou que me 
entregassem duas sacolas de 
dinheiro que estão guardadas 
dentro da casa. Falou ainda que a senhora sabe bem onde estão. 
 
 
        

A mulher ficou desconfiada. 
       Então, Pedro gritou de longe para o patrão, fazendo grandes gestos: 
     — Não é para pegar as duas? 
     O patrão, pensando que ele estava falando de pás, confirmou: 
      — As duas! Todas as duas! 
      A mulher entregou as duas bolsas a Malasartes, que caiu no mundo e 
nunca mais voltou. 
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Agora é com você! 

1. Circule no texto todas as palavras que se referem a Pedro Malasartes, o 

principal personagem desta história. Pedro, ele, Malasartes, lhe. 

 2.    Depois disso, organize as palavras que encontrou em duas listas:  

substituições lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais. 

Substituições lexicais Substituições pronominais 

Pedro 

Malasartes 

 

Ele 

Lhe 

Me 

 

Responda: 

1) No trecho "Ele, numa corrida, obedeceu. Chegando à casa do patrão, vendo 

a mulher e a filha passeando no jardim, lhes disse". O termo em negrito refere-

se a quem? 

Reposta:  

 

2) No trecho “— O patrão mandou que me entregassem duas sacolas de 

dinheiro que estão guardadas dentro da casa. Falou ainda que a senhora sabe 

bem onde estão.” O termo sublinhado refere-se 

   (A) ao patrão                                             (B) aos porcos 

X (C) a Pedro Malasarte                                  (D) a mulher do patrão 

 

 

 

 

 

Lhes, neste caso, refere-se a mulher e a filha do patrão. 
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22ª Atividade 
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X 
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A esperteza do tatu. 

O tatu. 

Ele fez com que a onça voltasse à armadilha, prendendo-a novamente. 

O lenhador: ao chamar outro animal para decidir. 

A onça: ao enganar o lenhador e sair da armadilha. 

Ele não desistiu, convenceu a onça para chamar um juiz que pudesse decidir quem estava errado, 

evitando assim de ser comido imediatamente pelo animal. 

Rosane Pamplona. 
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23ª Atividade 

Professor, nesta atividade, faremos a análise de um texto bem escrito, porém, 

com necessidade de reflexão sobre o uso dos pronomes/substituições lexicais. 

Para isso, providencie uma folha (como a abaixo) para cada aluno ou dupla. 

Aula de revisão de texto 

Leia a produção de um colega: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Agora, observe se houve a repetição de alguma palavra. Se houve, 

quais foram as palavras repetidas? 

_______________________________________________________________ 

2.   Encontre uma substituição lexical para essas palavras e escreva um 

bilhete ao seu colega, falando sobre a sua produção e o que poderia 

mudar para seu texto ficar ainda melhor. 

Mulher e banheiro. 
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Resposta pessoal. Espera-se neste momento que os alunos percebam que o texto está bem 
escrito e escrevam isso para o colega, valorizando o seu trabalho, mas também sugerindo as 
pequenas mudanças. 

24ª Atividade 

Após estudar os diferentes tipos de pontuação e sua função no 

texto, leia o conto abaixo e coloque as pontuações necessárias: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25º Atividade 

25ª Atividade 

: 

- ? 

! 

- . 

- . 

? 

-

  - 

! 

- ? - 

: 

-

  - -

  - 

!

  - 

.

  - .

  - 

.

  - !

  - 
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Nesta atividade conheceremos mais um texto de Luís da Câmara 

Cascudo. Porém, antes de ler o texto, conheça um pouco sobre esse 

autor: 

 

Agora leia o texto: 
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Compreendendo o texto 

 
Você deve ter reparado que o texto que você leu é apenas um trecho do conto 
“O bicho folharal”. A partir deste trecho, responda: 
 
 
1. Quem parece ser o protagonista esperto nesse conto? Por quê? 
A raposa, porque ela já demonstrou esperteza ao enganar a onça no início do conto. 

 
2. E quem parece ser o antagonista, que será enganado pelo 

protagonista? Por quê? 
A onça, porque ela é o animal mais forte e todos a temem. 

 

  
3.    Retome o título do texto. Você já viu ou ouviu falar de um bicho com 
esse nome? Por que imagina que o conto tem esse nome? 
Resposta pessoal. Incentive os alunos a pensarem se existe um bicho com esse nome na 
natureza, após, explique que não há, portanto, esse é um indício de que o título seja o nome 
da artimanha que a raposa utilizará. 

  
4.    No início do conto, a Onça tenta enganar a Raposa e acaba enganada. 
Você acredita que ela conseguirá pegar a Raposa dessa vez? Por quê? 
 Resposta pessoal. Incentive a reflexão dos alunos sobre quem será o vencedor, uma vez 
que se trata de um conto de artimanha, em que o protagonista que faz a artimanha sempre 
vence no final. 
 
5.    Nesta atividade, você planejará um possível final para o conto “O bicho 
folharal”. Para isso, registre: 

 
  
 

 

 

 

 

 

6.    Como o protagonista esperto poderá vencer o antagonista? Registre o 

que a Raposa poderá fazer para vencer a Onça e poder tomar a água. 

 Resposta pessoal. 
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26ª Atividade 

Produção final 

Hora de escrever! 
O texto que você lerá é um trecho do texto “O aniversário Malasarte” de 
Ricardo Sérgio. 
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Compreendendo o texto para depois produzir o final do conto. 
 

Malasartes é o protagonista esperto. Pensando nisso, responda: 
 

1. Quem será o enganado? 
 

O primo pão-duro. 

 
2. Qual o motivo para o esperto enganar? 

 
É aniversário de Malasartes e ele não tem dinheiro para fazer uma festa, portanto, sabendo 
que o primo tem muito dinheiro e não gasta com nada, ele pretende enganá-lo. 

 

3. Retome o título do texto. O que ele antecipa ao leitor? 
 

O título indica que é aniversário de Malasartes e que provavelmente a comemoração será do 
jeito que Pedro quer, já que diz “o aniversário Malasarte” e não “o aniversário do Malasarte”. 

 
4. No início do conto, Malasartes recusa todas as ofertas do primo. 

Por que ele faz isso? 
 

Malasarte gosta das comidas e até quer comê-las, porém, faz uso da estratégia 
de recusar os alimentos para que assim, descubra tudo o que o primo tem a 
oferecer. 

 
5. Para se ter uma “festança” de aniversário, o que é necessário? 

 
Resposta pessoal. Espera-se que os alunos respondam: bolo, comidas, bebidas, música... 

 
6. Como o protagonista esperto poderá obter algo do antagonista? 

Registre como Malasarte poderá ter sua festa de aniversário, 
mesmo sem dinheiro. 
 

Resposta pessoal. 

 

Professor, a seguir, solicite que os alunos façam o final na história. Após a 

escrita, solicite que recortem no local indicado na folha, retirando-a desse 

caderno, assim, você poderá guardá-la em seu portifólio para comparar com as 

outras produções e observar a evolução da escrita dos seus alunos ao final da 

sequência didática. 
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Escola:_________________________________________________________ 

Nome do aluno:__________________________________________________ 

4º ano ____ Data:___________________ 

 

AVALIAÇÃO FINAL - GÊNERO “CONTO DE ARTIMANHA” 

Quem está batendo à porta? Será que é algum convidado de Malasartes? 
Haverá uma festança? Como você acha que acaba essa história? Escreva um 
final para ela. 
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Analisando a sua produção, leia os itens abaixo e faça uma checagem em 

seu texto (coloque um X nos itens que você fez): 

  

Deu continuidade à história?   

Mostrou, por meio da escrita, a esperteza do Malasartes?   

Finalizou a história com um final em que Malasarte conseguiu a sua 

festa? 

  

Colocou os sinais de pontuação necessários (ponto final, vírgula, 

exclamação, interrogação)? 

  

Inseriu o espaço para indicar parágrafo?   

Iniciou os parágrafos com letra maiúscula?   

Utilizou dois pontos e travessão quando houve diálogos?   

Revisou a ortografia?   

Revisou a acentuação das palavras?   

Releu o texto que você escreveu?   
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Professor, segue uma sugestão de critérios para a correção dos textos: 

ASPECTOS INDICADORES AVALIAÇÃO  

(aqui o professor pode estabelecer pontos, 

cores ou outro aspecto que costuma 

utilizar para avaliar a sua turma) 

1. Estrutura 

 

 

 

Conhecer a estrutura de 

um conto de artimanha, 

com organização dos seus 

elementos (foco narrativo, 

ponto de vista, 

personagens, 

caracterização, tempo, 

espaço, enredo) e 

apresentar um desfecho 

original para sua história, 

ligando-o a parte inicial já 

escrita pelo autor.  

1. Atende a modalidade.  

2. Atende parcialmente a modalidade.  

3. Não atende. 

2. Coerência 

 

 

 

Compreender a proposta 

da produção textual e 

organizar o final do texto 

de forma lógica e 

produtiva, demonstrando 

conhecimentos dos 

mecanismos linguísticos e 

textuais necessários para 

a construção da narrativa.  

1. Produz o final do texto com coerência. 

2. Produz o final do texto, mas com pouca 

coerência. 

3.  Não consegue produzir um final de 

texto coerente. 

 

3. Coesão 

 

Demonstrar conhecimento 

dos mecanismos 

linguísticos necessários 

para a construção da 

produção textual. 

(Recursos coesivos: 

palavras ou expressões 

utilizadas para ligar as 

partes do texto ou para 

evitar repetições 

desnecessárias). 

1. Articula adequadamente as partes do 

texto, sem apresentar problemas na 

utilização de recursos coesivos. 

2. Articula razoavelmente as partes do 

texto, mas apresenta problemas na 

utilização de recursos coesivos. 

3. Não articula as partes do texto. 

4. Uso da Utilizar a escrita como 

sistema de representação, 

1. Demonstra excelente domínio do 

código linguístico, respeitando os aspectos 
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Língua 

 

respeitando os seguintes 

aspectos do código 

linguístico:  

1. uso adequado do 

vocabulário; 

2. ortografia – relação 

grafema/fonema; 

segmentação 

adequada; uso 

correto de 

maiúscula; 

acentuação;  

3. concordância 

nominal e verbal. 

 

ortográficos, de pontuação e de 

concordância. 

2. Demonstra bom domínio do código 

linguístico, mas com algumas dificuldades 

em concordância, pontuação ou 

acentuação. 

3. Demonstra conhecimento reduzido do 

código linguístico, apresentando muitas 

dificuldades com relação à pontuação, à 

acentuação e à concordância. 

 

5. Pontuação e 

paragrafação. 

Utilizar a escrita como 

sistema de representação, 

respeitando os seguintes 

aspectos da pontuação: 

1. discurso direto e 

indireto, 

respeitando os 

turnos de fala de 

personagens e 

narrador. 

2. organização do 

texto em 

parágrafos. 

3. ponto final, ponto 

de exclamação, 

ponto de 

interrogação, 

vírgula e outros; 

 

1. Demonstra excelente domínio da 

pontuação, respeitando as pausas, turnos 

de fala e regras de uso. 

2. Demonstra bom domínio da pontuação, 

respeitando os turnos de fala, ponto final e 

de interrogação, mas com algumas 

dificuldades em outras situações de 

pontuação. 

3. Demonstra conhecimento reduzido do 

código linguístico, apresentando muitas 

dificuldades com relação à pontuação. 

 

 

 

 


